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Fôra órfão de pai desde seis 
anos e arrimo de família na 
adolescência e na juventude, 
quando nâo passava de sim- 
ples copista forense, o homem 
que ficou reconhecido como 
uma das maiores vocações 
jornalísticas já havidas no 
Brasil e que lançou o primei- 
ro jornal economicamente in- 
dependente do país, "a pu- 
blicação que nascia já com a 
autoridade e o prestígio de 
um quarto Poder de Estado", 
na expressão atribuída a Quin- 
tino Bocayuva. Edmundo Bit- 
tencourt, êsse "self-made man" 
que nasceu em Santa Maria 
da Bôca do Monte, Rio Gran- 
de do Sul, em 5 de fevereiro 
de 1866, com seu Correio da 
Manhã, que fundou em .... 
15-6-1901, e a cuja frente es- 
teve durante 27 anos, fêz no 
entanto mais que a prosperi- 
dade de uma empresa: sur- 
preendeu e impressionou os 
hábitos políticos, dando colo- 
rido novo e uma sensação 
inédita ao tom cotidiano da 
Capital com reflexos por todo 
o interior, ficando o seu no- 
me definitivamente ligado à j ■ j . 
história da vida brasileira na enfao o destino do jornal e do 
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primeira metade déste século 
Foi sem dúvida o introdutor. 

seu fundador seriam ura só, a 
personalidade de ambos 

no Brasil, do estilo moderno harmonizavam numa fisiono 
de imprensa 

Na vida forense, a princí- 
mia inconfundível. Nos jul-' 
garaentos da pena de Edmun- 

pio como simples funcionário do Bittencourt, vibrante e ar- 
— chegou a Araanuense, por rebatada, refletia-se um tem- 
concurso em 1886, cm Pôrto. pcramento que se comprazia 
Alegre — depois como advo- rios choques violentos das opi- 
gado, parece ter exercitado a nines e das idéias, Mas tam- 
dialética de sua pena, uma hém já se disse que a paixão 
das mais dotadas à polêmica com, lue se entregou às lutas 
entre nós. Ainda na Capital de imprensa decorria não só 
gaúcha, 1887, como articulis- seu temperamento, como 
ta de "A Reforma", foi sau- também de certo quixotismo 
dado com entusiasmo por Sil- de que necessita o culto do 
veira Martins, aquêle que era direito e da verdade, que nê- 
— o próprio Edmundo Bit- era inelutável — a sua ver- 
tencourt disse — "o grande dadeira razão de ser. 
culto de minha mocidade", A vocação de jurista, que 
"durante tõda a minha vida, também a havia nesse homem 
tanto na advocacia, como na due pertencia mais à impren- 
imprensa.êle é omodêlodeci- sa due a si mesmo, está ex- 
vismo, de honradez, e de co- pressa no livro que escreveu, 
ragem que tenho em meu ca-, "Projeto de Reforma da Lei 
jninho" ? de Falências . Girando tôda 

a sua vida em torno e em 
função de fatos políticos, e 

minho' 
Era 1888 transferiu-se para 

Campinas, onde trabalhou no 
"Colégio Culto à Ciência" e, 
em 1889, veio para o Rio, a 
trabalhar no "Banco da La- 
voura e Comércio", de São 
Paulo, para cuja matriz foi 
transferido. Pràticamente au- 
todidata, só" no ano de seu 
casamento com d. Amália Bit- 
tencourt, em 1890, ingressa- 

de políticos militantes, renun- 
ciou aos mais tentadores car- 
gos e ambições fáceis de se 
concretizarem: em 1933 re- 
cusa sua candidatura a depu- 
tado, proposta pelo então go- 
vernador revolucionário do 
Rio Grande do Sul, Flôres da 
Cunha, e, mais tarde, rejeita 

ria na Faculdade de Direito 0 convite para ser prefeito de 
do Rio, a conselho de Rui Bar- Teresópolis, formulado pelo 
bosa e Sancho Pimentel, cm erltão interventor fluminense 
cujo escritório de advocacia ; •Amaral Peixoto, 
começava a trabalhar como so- ( Na fundação do Correio da 
licitador. Já então colaborava contou com a solidarie- 
na imprensa oposicionista da ' dade e colaboração valiosa de 
Capital, notadamente em "A dois noraes ilustres: Manuel 
Imprensa", de Rui Barbosa. 

A marca pessoal de Edmun- 
Victorino e Leão Velloso (Gil 
Vidal). Ambos e mais Vicente 

do Bittencourt, todavia, só se Piragibe foram os seus com- 
mostraria em tôda sua pleni- panheiros da primeira hora, 
tude quando êle fundou o Cor- Para Pôr nas ruas ura jornal 
reio da Manhã, no primeiro vibrante, moderno, cheio de 
ano do século XX — jornal vida e entusiasmo. Tem-se 
cujo programa, cumprido à aêora noção exata do poder 
risca, seria o descompromisso de sedução e prestígio q;ue o 
político-partidário e o empe- talento de Edmundo Bitten- 
nho em grandes campanhas «ourt irradiava quando se pen- 
e na mais severa fiscalização £a no Srupo numeroso de es- 
de todos os governos. Desde critores brilhantes, identifica- 

dos e consagrados no país in- 
teiro, que foi abrigar-se den- 
tro do novo jornal. 

Durante quase quinze anos, 
na imprensa diária, Edmundo 
Bittencourt combateu os pro- 
cessos de política partidária 
do todo-poderoso Pinheiro Ma- 
chado. Dêle diveífeiu, atacan- 
do-o desassombradamente, nos 
governos de Campos Salles, 
Rodrigues Alves, Affonso Pen- 
na, Hermes da Fonseca e ini- 
cio do período Wenceslau 
Braz. Pinheiro Machado, que 
além de potentado político era 
exímio atirador, desafiou-o pa- 
ra um duelo a pistolas, e do 
qual Edmundo Bittencourt 
saiu ferido com certa gravi- 
dade. 

Sempre divorciado do poder, 
o jornalista — o Lidador, co- 
mo o chama Múcio Leão — 
nâo hesitava também nas crí- 
ticas às figuras de grande po- 
pularidade, como ocorreu ao 
divergir de Oswaldo Cruz, Pe- 
reira Passos e Rio Branco, és- 
ses três grandes brasileiros em 
quem, no entanto, Edmundo 
Bittencourt reconhecia o mé- 
rito de terem prestado gran- 
des serviços à Nação. Não 
reconheceu, porém, a Rodri- 
gues Alves o direito de indi- 
car o seu sucessor. Os seus 
princípios de democracia li- 
beral levaram-no a lutar con- 
tra qualquer forma de man- 
donismo. Opõe-se à candida- 
tura de Bernardino de Cam- 
pos, que lhe parecia uma im- 
posição ao povo. 

Havia nêle uma grande es- 
perança, esperança violenta, 
áspera, apaixonada-. Genero- 
so, profundamente humano 
em seus gestos não raro arre- 
batados, estava sempre a abrir 
créditos de confiança. Rece- 
cendo o govêrno de Affonso 
Penna numa expectativa de 
simpatias, agiu no sentido de 
libertá-lo das influências de 
Pinheiro Machado. Entre 1909 
e 1910, a política no Brasil 
teve abalos tremendos. Bit- 
tencourt fêz do Correio da 

Manhã o órgão por excelên- 
cia do civilismo, contra o mi- 
litarismo, e entrou na cam- 
panha com o ardor e a bra- 
vura de que era capaz. A po- 
licia política de Hermes da 
Fonseca deteve-o, no estado de 
sítio, e um sobrinho dêsse 
presidente da República aten- 
tou contra sua vida, num res- 
taurante no centro da cidade, 
ferindo-o no pulso, a bala. 

O primeiro ano do govêrno 
Bernardes decorreu agitado e 
causador de inquietações, sob 
o regime de estado de sítio. 
Mas Bittencourt era dêsses 
rarós "que se comprazem em 
viver perigosamente. Assim, 
fez ouvir sua voz, quando, 
no segundo ano do govêrno 
Bernardes, com as garantias 
constitucionais suspensas e a 
imprensa sob o guante da 
mais rigorosa censura, em 5 
de julho de 1924, novo mo- 
vimento revolucionário (o pri- 
meiro fôra na mesma data, em 
1922) explodia em São Pau- 
lo, com repercussão em qua- 
se todo o país. No Rio, re- 
fletiu-se na Marinha. Edmun- 
do Bittencourt não partici- 
pou do movimento. Mas, por 
coerência, deu-lhe solidarie- 
dade, apoiou-o como em 
1922. Estêve em quartéis, in- 
comunicável. Da Polícia Mi- 
litar conseguiu evadir-se, in- 
do exilar-se na Embaixada do 
Chile, onde redigiu longa e no- 
tável petição de Habeas-cor- 
pus dirigida ao Supremo Tri-, 
bunal Federal, embora sem 
lograr a medida judicial re- 
querida. Na primeira instân- 
cia, no entanto, consegue, na 
2.a Vara, a manutenção de 
posse para que o Correio da 
Manhã, então com sede no 
Largo da Carioca e fechado 
já há oito meses pelo govêr- 
no Bernardes, voltasse a cir- 
cular. 

Durante o tempo em que 
o jornal estêve interditado, 
pagou os salários e venci- 
mentos dos seus auxiliares 
que viviam exclusivamente do 
trabalho dedicado ao perió- 
dico. Pôsto em liberdade, e 
voltando a circular o Correio 
da Manhã, retirou-se para a 
Europa, de onde só regressou 
ao Rio quando já se achava no 
govêrno o sr. Washington 
Luís. 

De Washington Luís, sus- 
tentáculo de Bernardes, tam- 
bém divergiu, mas apoiou sua 
atitude quando se negou a 
comprometer o Tesouro Fe- 
deral em mais uma aventu- 
ra da valorização- do café. 
Combateu a indicação de 
Washington Luís pelo próprio 
Washington Luís, dentro da 
linha de coerência que se tra- 
çara. 

Desde junho de 1901 até o 
fim de 1928 estêve a serviço 
exclusivo do Correio da Ma- 
nhã. Foi a sua alma, a sua 
energia propulsora, o seu 
idealismo. Os diretores que 
passaram pela folha cumpri- 
ram sempre as diretrizes por 
éle fixadas. Com seus conhe- 
cimentos da vida cultural, po- 
lítica e administrativa do pais, 
somados a uma sólida experi- 
ência de vida e trato com ho- 
mens públicos, Edmundo Bit- 
tencourt firmava um prestí- 



gio que escritores chamados 
ao seu convívio proclamavam. 
A sua devoção à obra da re- 
volucionar a imprensa brasi 

nente e aceso libelo contra a 
violência, a injustiça e tódas 
as negações do Direito e da 
Civilização, empenhado sem- vomcionar a imprensa urasi- - r , 

leira no comêço do século foi Pre em grandes polemicas, em 
ininterrupta. Em 1928, já com memoráveis batalhas cívicas, 
62 anos, cedeu o jornal, por Dele se disse que fo1 • 
venda, a seu único filho e su- 1,lsta

T,acl7n<! de 5?' ° 
cessor, Paulo Bittencourt, mas de Rochefort e Clemenceau. 
continuou — são palavras do Implacável na fiscalização, m- 
novo proprietário - como surgiu-se contra os desman- 
que o chefe moral do Correio dos, a inépcia, a incompeten- 
da Manhã. Retirado em sua Çia'. cop acendrado espírito 
residência de Teresópolis, justiça. Porque muito hu« 
sempre que descia ao Rio não mano, errou às vezes nos seus 
deixava nunca de visitar o julgamentos, mas estava sem- 
Correio e palestrar com seus Pre pronto a reconhece-lo 
antigos auxiliares, aconselhan- valheirescamente, desde que o 
do-os, com sua experiência 
seu saber. 

■Embora já afastado das ati- 

provassem. A sua vida con- 
funde-se com a própria histó- 
ria da I República, cujas lu- ■wnoora ja aiasiauo aas «u- •— r r j,, 

vidades jornalísticas, não foi tas foram as suas. o seu dra- ' wa -fm n nrama na rnn* indiferente ao movimento re- 
volucionário de 1930. Ao con 

ma foi o drama da con- 
solidação do regime e da 

trário: deu-lhe o seu apoio, sua moralização. Ainda vi- 
embora tenha se desencanta- vo, recebeu a consagração 
dovom os primeiros atos do de se"s Paras ® "f,_ 
govêrno revolucionário. Ain- Ihimento, ao fim_ da vida, to • 
da escreveu, sob pseudônimo «ou-se expressão simbólica 
de Tenente Panglos, alguns do pensamento livre do Bra- 
artigos de análise crítica. De- sd- Com 0 passar dos anos, 
pois, retornou ao seu recolhi- ■ a® paixões extintas, a pure 
mento, donde só saiu - afo- de seu idealismo Pode ser me- 
ra suas viagens habituais ao Ibor apreciada: um homem le- 
Rio - para, em 1935. ir ao gendano, que ^poe respei- 

,Rio Grande do Sul. como hós- to e admiraçao. Podendo ter 
pede do govêrno do Estado, ocupado, se quisesse, as mala 
participar das comemorações sedutoras Posiçoes políticas a 
centenárias da Revolução Far 
roupilha. Foi quando reviu a 

administrativas, não houve 
forças no pais capazes de de- roupuna. roí quanuo reviu u - —r---- - - 

fazenda em que nasceu, pró- move-lo da orientação que 
xima à cidade de Santa Ma- impôs. 
ria da Bôca do Monte. 

Nos últimos anos de exis- 
tência, agravaram-se-lhe os pa- 

Depoimentos aparecidos na 
Imprensa, logo após a sua 
morte, e partidos de pessoas tência, agravaram-se-ine os pa-    -   

decimentos físicos, que o le- - principalmente escritores   ioi. — aue com ele privaram, dao- vavam constantemente ao lei- 
to. Nessa ocasião foi vítima 

— que com êle privaram, dão- 
nos o retrato de um homem to. Nessa ocasiao 101 viuraa — -- ,   

de grave acidente de atrope- cordato, compreensivo, ex 
lamento por bonde. Defflemi: mamente fidalgo e bom «o» - - seus atos cotidianos. De gran- 

de dignidade para êle era o 
sentimento de gratidão. Após 
seu falecimento, durante um 

se. desde então, mais à fa- 
mília, amigos e obras filan- 
trópicas. Em 1940 celebrou 
com sua esposa d. Amália, as 
bodas de ouro, na Igreja' da mês jornais abriram colunas , , ^  nara dpHirar a esse alto pa- Imaculada Conceição, cheia 
de amigos e admiradores. 

O falecimento de Edmundo 
Bittencourt ocorreu no dia 
6-10-1943, às 5 horas da ma- 
nhã, na Casa de Saúde São 
Sebastião, onde fora operado. 
A sua vida imensa foi perma- 

para dedicar a êsse alto pa- 
drão de jornalista brasileiro 
editoriais e artigos de colabo- 
radores, expressando sempre 
a beleza moral de combatente 
que, se pecados teve, não te- 
ve nunca o de pedir perdão 
quando se julgava no caminho 
certo. 


